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Capítulo I
A esperança de Esthoryum



			Erik acordou aflito, não havia dormido bem naquela noite. Teve um sonho estranho, em que era levado até um local que não conseguia identificar. Estava ali, parado, diante de um trono vazio. Ele olhava para os lados e não aparecia ninguém. Então, de repente, uma sombra começou a cobrir o trono pela ponta, e ele começou a desaparecer... Erik ficou assustado – por que estou sonhando isso?, pensou. Ele olhou para o teto escuro do quarto e se lembrou de que teve esse mesmo sonho outras vezes. Não entendia o que significava, mas sentia que era uma espécie de “aviso”. Ao se virar para o lado, viu seus irmãos, Suécia e Terry, deitados na outra cama, ainda dormindo.


			Ele se sentou na cama, passando a mão no rosto e na cabeça lisa, certificando-se de que estava acordado. Olhou pela janela do quarto e percebeu que o dia ainda não havia amanhecido. Lentamente, levantou-se da cama, olhou para um espelho que ficava no quarto e observou seu reflexo. Erik tinha dezessete anos, era muito alto, raquítico, sua pele era branca – sem cor –, não nasciam pelos em seu corpo – nem mesmo cabelos na cabeça – seus olhos eram pretos. Ele vestiu o moletom e desceu as escadas até chegar à sala de espera. – Vou começar mais cedo hoje, disse para si mesmo, indo até a porta da sala e saindo por ela.


			Estava frio lá fora. Ele olhou para o céu estrelado, admirando os astros. As estrelas formavam uma espécie de anel. Então, caminhou até o pequeno curral, pegou uma vasilha de dentro do armário, sentou-se no banquinho e começou a tirar leite de uma vaca. Erik morava em uma pequena fazenda com seus pais adotivos e mais cinco irmãos. Eles tinham uma plantação de milho e entregavam para os Zorths, a fim de “contribuírem” com o que eles diziam ser a nova era dos homens. A verdade era que os homens de Esthoryum que não moravam nas cidades tinham duas opções: juntarem-se à resistência e lutarem ou “contribuírem” de alguma forma. Era óbvio que seu pai não podia lutar, não depois de sofrer um grave ferimento na perna direita e andar mancando, desde então.


			Erik fora proibido de trabalhar por seus pais, que o escondiam dentro da casa. Ele não podia nem mesmo andar pela plantação. Mesmo assim, fazia questão de ajudar nos afazeres de casa. Isso era suficiente para causar inveja em alguns dos seus irmãos, pois não gostavam que tivesse um “tratamento diferenciado”, por isso, viviam implicando com ele. 


			O jovem olhou para a plantação e pensou: já devem estar chegando. Ele já havia enchido metade da vasilha quando viu três vultos aparecendo na madrugada. Eles davam gargalhadas e abafavam os risos com as mãos: eram os irmãos mais velhos de Erik, que haviam trabalhado à noite no milharal; o mais velho era Alfredo, que vinha na frente, os gêmeos Carlos e Simas atrás. Alfredo era corpulento, tinha olhos e cabelos castanhos, e já tinha a idade de vinte e cinco anos. Os gêmeos tinham cabelos loiros, olhos castanhos iguais aos de Alfredo, porém eram magros e idênticos – ninguém conseguia distingui-los, nem mesmo seus pais. Os três vinham trajando macacão verde com mangas compridas. Quando os irmãos se aproximaram, Alfredo disse ao ver Erik: 


			— Acordou cedo hoje. Resolveu sair da mordomia? 


			Ao ouvir isso, os gêmeos caíram na gargalhada. A verdade era que Alfredo, apesar de não gostar de Erik, sabia que ele se esforçava para trabalhar e não gostava de ficar de braços cruzados; porém achava inadmissível que seus pais o tratassem melhor. Por conta disso, pegava no pé dele de vez em quando. Entretanto não era o que os gêmeos pensavam: 


			— Ele deveria trabalhar três noites inteiras por semana, como nós – disse um dos gêmeos. 


			— Aposto que não aguentaria uma noite – disse o outro gêmeo. Os três riram. Apesar de não gostar de seus irmãos pegarem no seu pé, Erik já estava acostumado com isso e percebeu que era melhor não dizer nada. Por isso, ficou calado e continuou tirando o leite. Um dos gêmeos não ficou satisfeito com a indiferença de Erik e falou: 


			— Você não deveria sair de casa a essa hora, maninho. É melhor ter cuidado ou pode acabar morto – disse, com um sorriso sombrio no rosto. 


			O outro gêmeo começou a rir novamente, dizendo: 


			— Conte para ele, Alfredo, o que vimos esta noite.


			 Alfredo pela primeira vez ficou sério. 


			— Eles têm razão. – disse Alfredo, fitando os olhos de Erik – Estávamos trabalhando no milharal e vimos um Zorth. 


			Quando Alfredo terminou de falar, houve um silêncio entre eles. Erik se levantou e ficou perplexo com o que ouviu. – Um Zorth em Wacthymor? – aquilo não fazia sentido. Alfredo continuou sério, mas, devido à cara que Erik fez, os gêmeos começaram a rir novamente. Ao verificar a vasilha, Erik viu que já estava cheia. 


			— O que aconteceu depois que o viu? – perguntou Erik assustado. Alfredo ficou em silêncio por um instante e depois começou a falar: 


			— Bem... Antes que pudéssemos fazer alguma coisa... 


			Eles ouviram o ranger de uma porta se abrindo. 


			Alfredo parou de falar, e outra pessoa indagou atrás deles: 


			— Posso saber que risadas são essas? – uma figura pálida apareceu. Um homem vinha mancando para perto dos jovens, com uma expressão de cansaço. Havia acabado de acordar. O homem se chamava Frederico. Os gêmeos pararam de rir e Alfredo se adiantou em falar: 


			— Um Zorth, pai, do outro lado do rio – disse eficiente. 


			Frederico ficou ainda mais pálido, com uma expressão de horror no rosto. Não acreditou no que ouviu: 


			— Tem certeza? Aqui em Wacthymor? 


			Alfredo concordou com a cabeça. O homem se aproximou mais dos filhos e abaixou o tom de voz, olhando ao redor, verificando se estavam sozinhos. 


			— O que aconteceu, Alfredo? Vocês estão bem? – disse, olhando preocupado para os filhos. Erik estava imóvel. Mesmo que não tivesse sido atingido por nenhuma magia, não conseguia se mover. 


			— Estamos bem, pai. Não conseguimos ver o Zorth direito por causa da neblina. Estávamos trabalhando quando ele apareceu do outro lado do rio. Vimos seus olhos brancos... Ele segurava uma espada... – disse Alfredo. O rapaz estava com uma expressão amedrontada no rosto.


			— E o que aconteceu depois? – perguntou Frederico, olhando para os gêmeos. Um deles disse, começando a sorrir: 


			— O velho Lamur estava cuidando do gado. Também viu o Zorth e fugiu, gritando: Querida, não estou pronto para me encontrar com você.


			O outro gêmeo também começou a rir. 


			— O Zorth olhou para ele e sumiu na névoa. Deve ter achado graça também e ido embora. 


			Os dois gêmeos continuaram a rir; entretanto Alfredo estava sério. Frederico voltara a ficar mais pálido e Erik ainda estava assustado, mas começava a recuperar os movimentos. 


			Alfredo falou novamente, tentando tranquilizar o pai: 


			— Não vimos mais nada depois disso. Continuamos trabalhando até a nossa hora. 


			Frederico respirou fundo e ficou aliviado pelos filhos estarem bem, mas olhou aborrecido para os gêmeos: 


			— Vocês acham isso engraçado? – começou a falar, e eles pararam de rir. 


			— Lamur agora pode estar morto. Mais tarde vou à casa dele. Espero que esteja bem – disse, preocupado com o vizinho. O homem mancou para mais perto de Erik, olhando para a vasilha. Pela primeira vez, deu um largo sorriso:


			— Obrigado, filho, mas não precisava se incomodar – falou sem jeito, colocando a mão no ombro de Erik, que era muito mais alto do que ele.


			— Venha, vamos entrar. 


			Alfredo, ao ouvir isso, pegou a vasilha com leite e entrou na casa. Frederico olhou para um dos gêmeos e disse, sem saber se iria acertar no nome: 


			— Simas, tire mais leite, por favor. 


			Frederico conduziu Erik para dentro da casa. O jovem olhou novamente para o céu: estava com uma cor alaranjada, a poucos instantes antes de o sol aparecer, formando um belo horizonte. Carlos foi tirar o leite, e Simas ficou observando-os entrarem para poder falar mal de Erik com o irmão. Quando Erik entrou na casa, sua mãe, Lara, veio e lhe deu um abraço. Ela estava muito preocupada com ele. Depois, perguntou olhando nos seus olhos: 


			— Erik, você está bem, querido?


			Ele fez que sim com a cabeça. Lara ficou aliviada:


			— Graças a Deus. Alfredo me contou o que houve. Que bom que seus irmãos estão bem também – disse, conduzindo Erik para a mesa da cozinha. Lara era um pouco menor que Frederico, tinha cabelos loiros e olhos claros. Quando Erik sentou-se na cadeira, ela lhe entregou uma xícara. O café da manhã já estava posto sobre a mesa. Havia bolos, pães e frutas. Quando Frederico também se sentou, Alfredo trouxe uma garrafa cheia de café.


			— Fred, temos que pensar em uma forma de produzir mais milho, sem que os meninos trabalhem à noite – disse Lara, olhando para o marido. Ele fez que sim, concordando com a cabeça. Depois de ouvir sua mãe, Erik aproveitou a oportunidade para falar com seu pai:


			— Pai, eu já sou quase maior de idade, posso ajudar meus irmãos trabalhando no milharal – sugeriu. 


			Frederico ficou sem jeito, olhou para o filho e falou, como se já tivesse a resposta pronta para essa conversa:


			— Obrigado, filho, por oferecer ajuda, mas já conversamos sobre isso. Nós vamos dar um jeito, não precisa se preocupar – disse, sendo muito cortês com as palavras.


			— É verdade, filho. Seu pai tem razão. Nós sempre damos um jeito – disse Lara, concordando com Frederico. 


			— E um Zorth ter vindo aqui, nesta madrugada, pode ter sido um fato isolado. Talvez não apareça outro tão cedo. Nós vamos pensar no que fazer – disse Frederico, pondo fim à conversa da forma mais educada possível.


			Alfredo ficou tão perplexo que deixou acidentalmente derramar o leite que estava fervendo. Ele sabia que Erik queria trabalhar, mas também não entendia por que seus pais o impediam. Ele tirou a vasilha do fogo com um pano e a colocou sobre a mesa. Erik também não ficou feliz. Percebeu que foi mais uma tentativa de tentar trabalhar sem sucesso. Se ajudasse seus irmãos, eles, com certeza, iriam parar de implicar com ele. O jovem colocou café na xícara e depois misturou com o leite. Ele ouviu alguém descer as escadas. Quando olhou para trás, viu Terry coçando os olhos. O irmão não lhe deu atenção e se sentou perto do pai. Quando Erik colocou a xícara na boca, Simas entrou apressado na sala, batendo a porta.


			— Pai, os oficiais estão vindo!


			Carlos ficou lá fora para recebê-los. Frederico deixou o pão que estava comendo em cima da mesa e correu para a porta. Lara foi até Erik e falou no pé do seu ouvido: 


			— Filho, vá para o quarto. Eu te chamo quando for seguro sair. 


			O jovem colocou a xícara novamente sobre a mesa, subiu apressadamente as escadas e entrou no quarto de Alfredo. Todos se posicionaram na sala como se tivessem ensaiado uma peça de teatro. E, de repente, ouviram na porta:


			TOC, TOC, TOC...


			— Entre! – disse Frederico receoso. Eles, então, ouviram um clique, e a porta se abriu. Um homem baixo, muito gordo, apareceu. Usava roupas colantes emborrachadas e sua cara era redonda. Ele usava um chapéu preto amarrado com uma corda embaixo das bochechas de buldogue, e seu pescoço não aparecia. O homem entrou com o nariz empinado, com uma expressão de nojo no rosto, olhando para a família com altivez. Frederico engoliu em seco. Era Geromel, o pior oficial de Lostherne. Ninguém o suportava. Ele fez sinal com a mão para um homem loiro que estava atrás dele se aproximar. Parecia ser seu ajudante. O homem lhe entregou uma caderneta vermelha. Geromel a pegou e começou a folheá-la. Carlos, que também estava atrás, veio para frente e tomou seu lugar junto à família. 


			— Stuarts, estou certo? – disse, olhando por cima da caderneta para a família. 


			— Sim, meu senhor – disse Frederico. – Sou eu, minha esposa e meus cinco filhos. 


			Geromel olhou ao redor desconfiado. Então, deu um sorriso malicioso, como uma cascavel pronta para dar o bote: 


			— Bem, só tem quatro aqui. Onde está o outro?


			 Frederico se calou. Suécia ainda estava dormindo. Eles não tinham percebido que ela ainda não havia descido. Lara prontamente respondeu: 


			— Temos uma filha chamada Suécia. Ela ainda está no quarto, dormindo! – disse com firmeza. Geromel, de repente, ficou sério e fez cara de quem não gostou da resposta:


			— Certo... Sílvio, espere aqui com os Stuarts. Eu vou verificar essa situação – falou, fechando a caderneta. 


			No quarto acima, Suécia acabava de acordar. Ela levantou e saiu pela porta. A menina tinha nove anos. Sua pele era parda; seus cabelos eram castanho-escuros, grandes e lisos; seus olhos eram da cor do seu cabelo; e seu rosto era fino. Ela viu o quarto de Alfredo com a porta fechada e resolveu ir até lá.


			— SSHHHIII!!! Sou eu, não abra a porta! – Erik falou do outro lado. Suécia se assustou.


			— Maninho, o que faz aí? – perguntou olhando para o corredor vazio. 


			— Os oficiais chegaram – disse Erik, rispidamente.


			A menina pareceu ter entendido a mensagem, pois se virou para descer as escadas como se nada tivesse acontecido. Ao chegar ao corrimão, deparou-se com Geromel parado, encostado na parede, olhando para ela com satisfação, como um cão a farejar um pernil suculento.


			— Então, você deve ser a Suécia? – perguntou com a voz esganiçada. A menina se assustou. Em seguida, tentou se acalmar e disse, com a voz trêmula:


			— Sim, meu senhor. 


			Geromel terminou de subir as escadas. Olhou para ela e depois para o corredor vazio, à procura de alguma coisa.


			— Então, com quem estava conversando? – ele observou a garota, para ver qual reação ela iria ter. Suécia ficou aflita, mas falou para si mesma: Calma, calma. Respirou fundo e disse da forma mais descontraída possível: 


			— Com ninguém, meu senhor. Costumo falar sozinha às vezes, por não ter ninguém para conversar. Meus irmãos não gostam de mim. 


			Geromel olhou novamente para o corredor, desconfiado, e depois para a Suécia, não havia acreditado nela.


			— Bem, vamos ver o que tem no restante da casa – disse, empurrando-a para o lado e andando pelo corredor até o quarto de Erik. Ele parou na porta e viu que o quarto estava vazio. Geromel olhou desconfiado para o corredor e foi até o quarto da frente dos pais de Erik, percebeu que o quarto também estava vazio e ficou desapontado. Porém, quando olhou para o final do corredor e viu o quarto de Alfredo com a porta fechada, deu um largo sorriso. Ele foi até lá e abriu a porta, quando entrou no quarto, disse: 


			— AHA! Eu imaginei que vocês tinham mesmo. Que sorte a minha... 


			Suécia foi até o quarto. Geromel estava sozinho, observando vários peixes dourados no aquário em cima de uma escrivaninha. Eram os peixes de Alfredo. 


			— Eu adoro peixe fresco. Esses são meus favoritos – afirmou, com um sorriso grotesco e com o olhar fixado nos peixes nadando. Suécia não se surpreendeu de o quarto estar vazio, mas ficou horrorizada ao ver Geromel enfiando as mãos gordas no aquário, pegando um peixe e colocando-o na boca. Ele o engoliu de uma vez. 


			— Bem, espero que vocês não se importem – falou, não se importando nem um pouco. 


			— Vamos descer, estou com pressa, ainda tenho muitos lugares para ir – anunciou cheio de importância. Suécia respirou fundo. Já estavam saindo do quarto quando ele parou: 


			— Espere um pouco... 


			Ele se virou e olhou para um guarda-roupas que ficava no fundo do quarto. O homem ficou observando-o por alguns instantes e depois foi até ele, abrindo as duas portas: havia várias roupas limpas empilhadas. Ele bateu no fundo e ouviu um barulho oco. Então Geromel começou a sorrir e disse: 


			— Como eu imaginei! 


			Ele puxou o guarda-roupas com uma incrível força, que o fez sair da parede, revelando uma passagem secreta. Suécia começou a chorar. 


			— Por favor, não tem nada aí. Meus pais me prendem aí dentro para me castigar – disse aos prantos. 


			Geromel deu gargalhadas, como se houvesse descoberto uma mina de ouro. 


			— Não minta para mim, sua pestinha desprezível. Eu finalmente descobri o segredo de vocês – disse, tirando uma trava e abrindo uma pequena porta que dava acesso ao quarto secreto. Geromel passou sua cabeça e seus dois braços, depois olhou para o quarto. Havia uma cama dentro dele, mas não havia janelas ou outra saída. Ele tentou entrar no quarto, mas sua barriga não o deixou. Quando tentou voltar...


			— SÍLVIO!!! VENHA AQUI!


			Ele berrou de dentro do quarto secreto. Suécia ouviu muitos passos subirem as escadas apressadamente. O jovem Sílvio apareceu primeiro no quarto, acompanhado de Frederico, que vinha mancando, com Lara e o restante dos filhos atrás. Lara levou as mãos à boca e parecia que também iria chorar. O jovem rapaz se assustou ao ver Geromel entalado na passagem. Ele se aproximou, perplexo. 


			— Meu senhor... O que aconteceu? – disse hesitante. Eles ouviram um urro do outro lado e uma exclamação. 


			— AH... NÃO É ÓBVIO, SEU TOLO? EU DESCOBRI UM QUARTO SECRETO. VAMOS, EMPURRE-ME PARA QUE EU CHEGUE AO OUTRO LADO! – ordenou. Então Sílvio empurrou, empurrou e empurrou... Mas Geromel não saía do lugar.


			— NÃO ESTÁ DANDO CERTO. PUXE-ME DE VOLTA! 


			Sílvio puxou o oficial com força, e ele saiu do buraco como uma rolha sai de uma garrafa. O homem se levantou tonto e percebeu que estava sem o chapéu, deixando uma grande careca à mostra. Ele começou a ficar vermelho e ordenou, aos berros, mais uma vez: 


			— ENTRE AÍ DENTRO. VEJA O QUE TEM NESSE QUARTO E NÃO SE ESQUEÇA DE PEGAR O MEU CHAPÉU! 


			Sílvio prontamente entrou pela passagem com facilidade e passou para o outro lado. Eles ouviram um barulho de uma cama sendo arrastada e, depois, um silêncio. Frederico ficou cabisbaixo, Lara começou a chorar silenciosamente. Geromel ficou impaciente com o silêncio e berrou novamente:


			— O QUE VOCÊ ENCONTROU? – disse, aproximando-se da parede para ouvir. 


			— Não tem nada aqui, meu senhor. Somente um quarto vazio, com uma cama. Esperem...


			PAH! PAH! PAH!


			Todos se assustaram. Geromel se afastou da parede e ficou mais impaciente com o susto. 


			— O QUE FOI?! – perguntou Geromel. 


			Todos ficaram bem quietos para ouvir a resposta. Eles viram Sílvio sair do quarto com o chapéu preto na mão e entregá-lo para Geromel. O oficial pegou o chapéu e ficou mais vermelho que um tomate:


			— O QUE ACONTECEU??? CONTE OU VOCÊ NUNCA SERÁ UM OFICIAL! – ameaçou Geromel. Sílvio estava com uma expressão tranquila no rosto. 


			— Era apenas um rato, meu senhor. Ele saiu de debaixo da cama, quando eu a arredei. Depois disso, eu o matei. Não tinha nada lá dentro além daquele rato. Bem, agora tem um rato morto – disse Sílvio, sacudindo a poeira das mãos. Geromel ficou irado por não encontrar nada, mas olhou com ameaça para Frederico. 


			— Eu sei o que está acontecendo aqui – disse Geromel. Parecia que ele ia entrar em erupção.


			— Vocês estão usando esse quarto para esconder milho e não nos entregar! – ele olhou satisfeito para a família, pensando ter descoberto o mistério. Frederico pareceu não acreditar no que ouviu.


			— Não, nós não estamos escondendo milho aí dentro, eu juro! – disse sincero. Geromel se endireitou, limpou a poeira da sua roupa, colocou o chapéu preto para esconder novamente a careca e voltou a ter o olhar superior de antes. 


			— Bem, se vocês não querem me contar a verdade, vamos recolher o milho hoje como acordado e viremos a cada quinze dias recolher a mesma quantidade. Não viremos mais uma vez por mês. Vamos ver se conseguem esconder milho assim... Vamos, Sílvio. Tenho que ir a Lostherne o quanto antes, os Zorths estão inquietos, querem respostas dos oficiais sobre a procura da “Arma” – disse Geromel, tenso, saindo do quarto. Sílvio, de forma bem simpática, dirigiu-se a Frederico e a Lara: 


			— Obrigado por nos receber. Eu venho à tarde pegar o carregamento de milho, como combinado – disse, saindo do quarto. Os dois desceram as escadas. 


			Alfredo olhou para Frederico e disse: 


			— Pai, não vamos conseguir produzir o dobro de milho ao mês – estava visivelmente triste. 


			Frederico olhou para o filho: 


			— Eu sei, filho. Nós vamos dar um jeito – disse ele sério. 


			Depois, Frederico desceu as escadas mancando, e Alfredo foi atrás do pai com os gêmeos e com Terry. Suécia, que havia parado de chorar, olhou para sua mãe, que estava com uma expressão feliz no rosto. Elas foram até a janela do quarto e viram Geromel e Sílvio entrarem na carruagem. Eles fecharam a porta e Geromel disse: 


			— Eu te vejo em quinze dias, Frederico! 


			Quando a carruagem se afastou, Suécia, intrigada, olhou para sua mãe: 


			— Mãe, onde está o Erik? 


			Antes que Lara pudesse responder, elas ouviram o barulho de uma telha se quebrando e passos em cima da casa. Lara passou pela passagem e entrou no quarto secreto, seguida por Suécia. Viram o rato morto no canto do quarto, Erik estava em cima do telhado. Ele tirou duas telhas grandes do teto e desceu pela abertura com muita facilidade, devido ao seu tamanho.


			— Filho, você está bem? – perguntou Lara 


			— Sim, mãe. Quando ouvi o oficial conversando com Suécia, achei melhor subir para o telhado. Seu plano de emergência deu certo – ele disse. 


			Lara e Suécia abraçaram Erik. Depois de quase deixarem o jovem sem ar, soltaram-no. Juntos, passaram novamente pela passagem, e Erik viu seu pai e os outros irmãos chegando uma vez mais ao quarto de Alfredo. O homem foi até ele mancando e também o abraçou. Lara olhou séria para Frederico e falou, sabendo que só ele poderia entender: 


			— Fred, não podemos esperar mais três semanas para Lambert vir buscá-lo. Não é mais seguro para ele ficar aqui. Os oficiais podem vasculhar a casa inteira à tarde. 


			Erik pensou por um instante se havia entendido direito o que sua mãe dissera. Eles estavam falando de Lambert, o pescador? Aquele que toda semana trazia peixe fresco para eles e que tinha um cachorro de estimação chamado Doki? Aquilo não fazia sentido. Frederico concordou com a cabeça. 


			— É verdade, ele não pode ficar mais conosco... Erik use a mochila de Alfredo e pegue algumas roupas. Desça assim que estiver pronto. Vou te levar até Lambert – disse, saindo pelo quarto. Os filhos o seguiram, perguntando o que estava acontecendo, e Lara ficou com Suécia e Erik apenas. 


			— Filho, assim que descer, vamos lhe contar aquilo que você nos pergunta desde os seus quatro anos – disse Lara, sorrindo. Erik arregalou seus grandes olhos pretos. 


			— Está bem, mãe – respondeu incrédulo. Ele a observou sair do quarto. Suécia olhou para Erik.


			— Por que você tem que ir para a casa do Lambert? – perguntou ela. 


			— Eu não sei – disse Erik. 


			Percebendo que o dia estava ficando cada vez mais estranho, Erik foi até o guarda-roupas arrombado que estava jogado no chão e pegou uma mochila verde velha, que parecia não ter sido usada há anos. Ele sacudiu a poeira que estava nela e foi até o quarto pegar algumas roupas.


			Erik pegou três blusas, duas calças, um moletom e mais algumas coisas que poderia precisar. Suécia o ajudou a pegar as roupas. Ele colocou a mochila nas costas e depois saíram do quarto juntos. Quando desceram as escadas, todos estavam reunidos na sala de espera. Seus pais estavam com uma expressão preocupada no rosto, mas pareciam felizes, ao mesmo tempo. Os irmãos de Erik não o olhavam com desprezo, como havia sido durante a sua vida inteira, mas com admiração e receio, como se ele fosse outra pessoa. Aquilo deixou Erik incomodado.


			— Filho, já está na hora de lhe contarmos sobre seus pais – começou a falar Frederico. 


			— Pedimos desculpas por não termos lhe contado tudo antes, mas concordamos que seria melhor para você que ficasse ciente disso somente no momento certo. Nem mesmo seus irmãos sabiam a verdade. 


			Frederico não sabia outra forma de dizer aquilo que deveria contar, então disse de uma vez: 


			— Você é filho de Jarred e Eliza Stronffor. Você é o legítimo herdeiro do Trono de Lostherne.


			Erik ficou perplexo. Como aquilo era possível? Ele era filho do falecido rei? Lara e Frederico sempre diziam que seus pais haviam sido mortos pelos Zorths, mas saber que eram reis dos homens era algo que nunca havia passado pela sua cabeça. Sempre pensou que fossem pessoas comuns. Lara, ao ver a cara de espanto de Erik, começou a explicar melhor ao filho: 


			— Eu, na verdade, era amiga de sua mãe e trabalhava no castelo. Os Zorths invadiram Lostherne no dia em que você seria apresentado ao mundo. Você tinha um ano. Era um dia de festa. Vieram representantes de todos os povos que habitam Esthoryum. Nosso mundo, pela primeira vez, estava em paz. Então, os Zorths saíram de dentro do lago e atacaram a cidade. Foi uma tragédia. Groew salvou você depois que mataram Eliza. Sinto tanto a falta dela. – disse Lara, triste. Ela respirou fundo antes de continuar falando – Ela era uma pessoa maravilhosa, uma grande rainha. Groew entregou você para que eu e Fred o escondêssemos aqui na fazenda. É por isso que ninguém podia te ver. Se os oficiais descobrissem quem é você e o levassem até os Zorths, tudo estaria perdido. 


			Quando Lara terminou de falar, todos ficaram em silêncio. Depois, Frederico tomou novamente a palavra e disse: 


			— Enquanto sua mãe escondeu você aqui, eu fui lutar na guerra. Poucas pessoas sabiam disso, nem mesmo a resistência sabe. Até hoje, os homens acham que toda a linhagem de Stronffor foi morta naquele dia, entretanto, conseguimos salvar você, filho! – disse Frederico, feliz – No início, achávamos que podíamos derrotá-los. Você só iria ficar conosco até vencermos a guerra. Mas quando Groew percebeu que a guerra estava longe do fim, disse para ficarmos com você e continuarmos te escondendo, até que estivesse pronto para lutar. Eu tive um ferimento na perna e nunca mais pude voltar para a Guerra. Então, começamos a produzir milho para os Zorths, para que eles não suspeitassem de nós. 


			Lara olhou para Erik e falou como se sempre quisesse contar isso ao filho: 


			— Poucas pessoas sabiam que eu era amiga da rainha e que trabalhava no castelo. Por isso, quando começamos a produzir milho, ninguém suspeitou de nada – disse feliz. 


			— Erik, não tive o prazer de conhecer bem o seu pai, mas sei de uma coisa: ele sempre lutou para que houvesse paz, para que não só os homens, mas todos os povos pudessem viver livres e em harmonia. Por um breve período, ele conseguiu isso. Contudo, quando os Zorths saíram daquele lago, Esthoryum mergulhou na pior crise de sua história – Frederico estava sério e havia pensado muito no que dizer naquele momento. – Porém, filho, você tem o direito de escolher. Se não quiser lutar, pode ajudar seus irmãos na plantação. Podemos dizer aos oficiais que você estava doente esse tempo todo e que ficava acamado no porão. Eles provavelmente irão acreditar, e você poderá levar uma vida tranquila, longe dessa guerra – ele mancou para perto de Erik e olhou bem fundo nos seus olhos. – Mas se você quer lutar, o momento é agora! – disse com firmeza.


			Erik ficou surpreso por ouvir seu pai dizer isso. Frederico não gosta nem de lhe pedir açúcar para colocar no café quando estão à mesa, quanto mais perguntar se ele quer ir lutar numa guerra. Lara também se aproximou de Erik e falou, igualmente séria: 


			— Vamos respeitar sua escolha, querido, seja ela qual for. 


			O jovem pensou por alguns instantes, porém, quando seus pais terminaram de falar, ele já sabia o que iria fazer. 


			— Eu lutarei contra os Zorths – disse convicto. 


			Frederico e Lara sorriram, seus irmãos ficaram ainda mais admirados. Erik sentiu um peso vir sobre os seus ombros, pois ninguém nunca esperou nada dele. Seu pai disse feliz:


			— Venha, filho. Vamos terminar o café para podermos ir.


			TOC, TOC, TOC...


			Antes de Frederico terminar de falar, ouviram novamente três batidas na porta. Lara já estava fazendo sinal para Erik subir novamente para o telhado, porém logo ouviram uma voz familiar do lado de fora da casa. 


			— Frederico, Lara, vocês estão bem?


			Lara sorriu ao ouvir a voz e correu para a porta, a fim de abri-la. A mulher girou a maçaneta e um homem entrou na casa. Era negro, tinha cabelos pretos e um pouco grisalhos; tinha cavanhaque e olhos castanho-escuros. Suas roupas eram claras, usava uma bota marrom e tinha uma bolsa de viagem nas costas. Ele abraçou Lara e veio até o restante da família, falando com uma voz grave: 


			— Vi Geromel saindo do milharal numa carruagem. O que aconteceu? – perguntou ele, apertando a mão de Frederico e dos filhos. Tinha uma expressão preocupada, mas ficou aliviado ao ver que todos estavam ali.


			— Foi por pouco, meu amigo – disse Frederico. 


			— Não descobriram Erik, mas Geromel descobriu o quarto secreto. Não podemos esperar mais três semanas para levar Erik. Pretendia levá-lo para a sua cabana agora.


			Lambert ficou estarrecido. Ele também não gostava de Geromel. 


			— Aquele oficial desprezível! Fica farejando por aí... – ele olhou para Erik e observou o jovem por um instante. 


			— Vocês já contaram tudo a ele? – perguntou. 


			Lara deu um sorriso. 


			— Sim, Erik decidiu lutar contra os Zorths. 


			Lambert, ao ouvir ir isso, ficou feliz. 


			— Erik, se me permite, vou levá-lo agora. – disse, olhando atentamente para o jovem que somente concordou com a cabeça. 


			— Está bem. – Lambert foi até a porta. – Vou esperá-lo lá fora. Doki está inquieto – falou, fazendo uma pequena reverência e saindo da casa. 


			Erik estava atônito. Ele foi até a mesa e olhou para a sua xícara, que estava exatamente onde a havia deixado. Tentando digerir tanta informação, pegou a xícara e tomou a bebida de uma vez, depois comeu um pedaço de bolo. Frederico, vendo-o assim, foi até ele e apertou seu ombro com as suas mãos. 


			— Vai ficar tudo bem – disse-lhe.


			Lara, enquanto isso, aproximou-se dele, trazendo em mãos um pequeno embrulho vermelho com um laço azul.


			— Isso é para você – disse, entregando-o ao jovem. 


			— Íamos lhe entregar isso no dia do seu aniversário. Ele pertenceu à sua família e foi usado pelo seu pai. Tenho certeza de que ele iria querer lhe entregar pessoalmente. É o símbolo de Stronffor. 


			Erik pegou o presente que, apesar do tamanho, era um pouco pesado. Ele tirou a fita azul e, quando desembrulhou o pano, viu um cordão de ouro com a cara de um tigre dentro de um brasão retangular, cercado por um círculo em forma de raios. Erik colocou o cordão no pescoço. 


			— Obrigado, mãe – disse o jovem. 


			Ele então abraçou-a bem apertado. Depois Frederico também foi abraçado pelo filho. Alfredo, que observava tudo sem dizer uma palavra, aproximou-se do irmão e estendeu-lhe a mão. 


			— Você é cheio de surpresas, Erik. Boa sorte! – disse, apertando a mão de Erik bem firme. Em seguida, abraçou o irmão e disse: 


			— Se precisar de mim, pode me chamar! 


			Quando Alfredo terminou de falar, os dois gêmeos também foram abraçar Erik. 


			— Se não me chamar para a guerra, vou contar para Rebeca que você gosta dela – disse um dos gêmeos. Erik ficou vermelho ao ouvir isso. 


			O outro gêmeo percebeu e disse: 


			— Não se importe com ele. Se me chamar, eu te ensino uns truques para conquistá-la – disse sorrindo. Os dois deram gargalhadas. 


			Antes que Erik pudesse responder, Frederico entrou na conversa: 


			— Parem de importuná-lo – ralhou com os gêmeos, sério. Erik foi abraçar Terry, mas o menino se desvencilhou dele e subiu as escadas. 


			— Volte aqui e despeça-se do seu irmão! – disse Frederico, zangado. Ele foi subir as escadas para trazer Terry de volta, mas Erik não deixou. 


			— Tudo bem, pai. Não tem problema – disse, sem ficar com raiva do irmão. Ele viu Suécia perto da porta. A menina estava chorando, Erik foi até ela.


			— Maninho, não se esqueça do meu aniversário. É daqui a três meses e meio – disse Suécia. 


			Erik teve que se abaixar um pouco, pois era muito maior que ela. O jovem olhou para a irmãzinha e disse muito sério:


			— Nunca vou me esquecer! 


			Eles se abraçaram e ficaram assim por um instante. Erik se levantou e olhou uma última vez para a família. Então, saiu pela porta, de mãos dadas com Suécia. Lambert estava abaixado, conversando com Doki, um grande cão que tinha os pelos dourados. 


			— Meu amigo, quero que fique com os Stuarts. Cuide bem deles e se comporte – disse, fazendo carinho no cachorro, que retribuiu pulando nos ombros de Lambert e lambendo seu rosto. 


			O caçador olhou uma última vez para Doki e disse: 


			— Vou sentir sua falta, amigo! 


			O cachorro deu uma latida em resposta e ficou sentado, olhando o dono em silêncio. Lambert, então, aproximou-se de Erik e de Suécia. 


			— Você está pronto, Erik? – disse o caçador. 


			Erik sorriu para ele, respondendo: 


			— Sim.


			Lambert deu um abraço em Suécia, despedindo-se. Depois disso, Suécia deu um beijo em Erik e disse para ele: 


			— Tenha cuidado.


			Erik olhou para irmã. Ele queria se lembrar de seu rosto exatamente como estava. 


			— Pode deixar, maninha.


			Eles se despediram. Enfim, Erik e Lambert foram caminhando juntos para o milharal. Suécia ficou os observando da porta de casa com Doki, até que entrassem na plantação e sumissem de vista. Depois de caminharem alguns instantes, Lambert disse:


			— Erik, temos que chegar na minha cabana o quanto antes.


			Eles andavam pelo milharal, em direção ao rio. 


			— Lambert, o que vai acontecer depois que chegarmos na sua cabana? – perguntou Erik. 


			Lambert pensou por um instante antes de responder. 


			— Bem... Groew havia dito que viria até a minha cabana. Por coincidência, ele chegaria hoje. Nós tínhamos programado de te buscar juntos daqui a três semanas, no dia do seu aniversário, para contarmos tudo a você junto com Fred e Lara, mas devido aos acontecimentos de hoje, não sei exatamente o que irá acontecer depois que ele chegar. 


			— Groew?! O grande mago que serviu ao rei Jarred? – disse Erik, perplexo.


			— Digo... Que serviu ao meu pai? – Erik completou a frase. Ele ainda estava se acostumando com a ideia de ser filho do falecido rei. 


			Lambert sorriu.


			— Sim, ele mesmo. Ele saberá o que iremos fazer depois, pois vem planejando isso há anos. 


			Erik olhou para o caçador, curioso. 


			— Nós iremos nos juntar à resistência, não é? – perguntou Erik. 


			— Bem... – começou a falar Lambert. O caçador pensou um pouco, assim como antes, e lhe disse: — Groew não se dá muito bem com o líder da resistência. Ele suspeita de suas reais intenções, o nome dele é Reumer. 


			Erik ficou confuso com isso.


			— Por que Groew suspeita dele? 


			Lambert ficou sério, parecia não gostar dele também. 


			— Sinceramente, não sei, mas acredito que foi depois que Reumer reconheceu Driname Pay como rei dos homens. Isso obviamente é um absurdo. Você é filho de Jarred, o legítimo herdeiro do trono de Lostherne. Driname Pay é um impostor.


			Erik pensou um instante em tudo o que Lambert disse. Quem era Driname Pay? Há pouco tempo, ele era apenas um órfão adotado por uma boa família, e agora era o herdeiro de um trono que está sendo usurpado por outra pessoa. Era muita informação em um curto período de tempo. Lambert percebeu que Erik estava tentando entender a situação e parou de caminhar. Erik também parou. 


			— Bem... Não se preocupe. Groew sabe o que fazer e, com o tempo, você entenderá tudo melhor. Tenha calma! – disse Lambert – Agora temos que nos empenhar no nosso caminho, para passarmos despercebidos – disse-lhe. Erik concordou com a cabeça.


			Eles caminharam até o final da plantação e viram um rio à frente, cortando a terra de forma horizontal a eles. Erik se aproximou e olhou para os dois lados do rio: não conseguiu ver nem o início dele e nem seu o fim. Era um rio enorme. 


			— O Grande Rio Oldimhhys – disse Lambert, parando de caminhar com um suspiro. 


			— É o maior rio de Esthoryum. Se você andar para a direita, chegará a Lostherne; se for para a esquerda, irá chegar à minha cabana, onde ele deságua no mar. É para onde vamos. 


			Erik olhou para a esquerda. O rio fazia uma curva para a direita e seguia sentido nordeste. O jovem olhou as águas – eram cristalinas a ponto de se poder ver os peixes e as pedras a vários metros no fundo do rio. 


			— Não podemos seguir a trilha. Temos que cortar caminho entre as árvores. Não é seguro para você. 


			Erik viu a trilha que serpenteava o rio. Lambert apontou para um local entre árvores antes da margem do rio. 


			— Devemos ir por ali. Sei de um caminho oculto que podemos usar. Vamos tentar fazer o máximo de silêncio. 


			Erik concordou com a cabeça. Lambert foi à frente e chamou o rapaz para acompanhá-lo. O caçador era muito experiente e achou a passagem que estava oculta entre as árvores. Ele foi abrindo caminho com um facão que tirou da bolsa para que pudessem passar. Erik, com alguma dificuldade, seguiu-o. 


			—Tenha cuidado. Algumas folhas têm espinhos – disse Lambert, que avisou tarde demais, pois Erik sentiu seu braço doer e começar a jorrar sangue. O jovem fora cortado por um espinho do tamanho de uma pequena faca. Lambert soltou o facão e rapidamente colocou uma das mãos no ferimento, estancando o sangue. Com a outra mão, tapou a boca de Erik, para que não gritasse. O caçador olhou nos olhos do jovem e disse muito baixo, para que somente ele o ouvisse: 


			— Não podemos fazer barulho. Pode haver mais Zorths aqui perto. Eu sei que dói, mas não grite.


			Ele tirou a mão da boca de Erik. O jovem cerrou os dentes para não gritar. Lambert tirou um pano branco de sua bolsa e começou a enrolar o local do corte. Erik, de imediato, sentiu um alívio no braço. 


			— Sementes de Crimástria. Ajudam a tratar ferimentos. Tirei o extrato dessa semente e coloquei nos panos justamente para uma situação como essa. Vai ajudar. Teve sorte que esses espinhos não são venenosos, mas tente não se cortar de novo. Fique bem atrás de mim e pise onde eu pisar – disse Lambert.


			Eles caminharam entre as árvores por horas. Lambert sempre avisava onde havia espinhos e mostrava o caminho. Erik sentiu seus pés e pernas doerem. Nunca havia caminhado uma distância como aquela. Quando já não aguentava mais andar, avistaram um pequeno monte à frente, coberto por uma grama verde. Lambert passou pela última árvore com espinhos e disse:


			— Chegamos! – o caçador deu um largo sorriso – Uma boa caminhada, não é, Erik? Deu para aquecer os motores – ele falou em tom de brincadeira, olhando para Erik, que mal se aguentava em pé. 


			O jovem parou de andar, sentindo que, se desse mais um passo, suas pernas iriam se partir. Lambert olhou para o jovem e reconheceu seu esforço.


			— Você se saiu bem. Poucas pessoas conseguem fazer esse caminho pela primeira vez sem parar três ou quatro vezes para descansar. Quis testar você. Quando trouxe Alfredo, pela primeira vez, ele pediu para pararmos oito vezes até que recuperasse novamente o fôlego. – disse Lambert, dando uma risada – Consegue subir esse pequeno monte? Garanto que valerá a pena – falou fazendo mistério. 


			Erik olhou o monte e disse para si mesmo que não iria parar naquele momento. Ele tomou fôlego e começou a subir. A cada passo que dava, sentia uma faca invisível cortar seu pé. Seu braço doía mais; mesmo assim, continuou subindo. Quando chegou lá em cima, percebeu que valeu a pena se sacrificar um pouco mais. Ele não conseguia acreditar no que os seus olhos viam: uma imensidão azul de muitas águas; um grande mar, do qual não se podia ver o fim. Erik olhou para o lado e viu o grande rio contornar o morro e desaguar no mar. Suas águas se fundiam. Ele viu o morro e, bem no final, uma bela praia de areias brancas. Ele a acompanhou com os olhos até onde podia ver, tanto na sua direita quanto na sua esquerda, e também não pôde ver o fim da praia. Erik nunca havia visto nada tão belo. Ele ficou contemplando a paisagem por um tempo e esqueceu as dores que estava sentindo. 


			— É lindo! – disse Lambert, aproximando-se – Por isso, escolhi este lugar para construir minha cabana. E também porque é um ótimo lugar para pescar. Têm muitos peixes que sobem o rio em direção ao mar.


			Erik saiu do seu transe e olhou para baixo, vendo uma cabana bem pequena do outro lado do rio, construída sobre uma grande rocha. 


			— Pelo visto, você realmente gosta de pescar – disse Erik.


			— Sim, e todo mês Geromel vem buscar peixes para os Zorths. Erik, não quer tomar um banho na praia, antes de entrarmos? – perguntou Lambert. 


			Erik deu um largo sorriso. 


			— Sério? Mas eu não sei nadar – disse Erik, olhando as ondas na praia. 


			Lambert foi até Erik e pegou a sua mochila. 


			— Tudo bem, só não vá muito longe. Vá até aonde você tiver pé. Se for possível, amanhã lhe ensino a nadar.


			Ao ouvir isso, Erik começou a descer o monte correndo, tirando os sapatos e a blusa. Mergulhou de uma vez e sentiu o corte no braço arder, mas não ligou. Ele tinha certeza de que aquele era o dia mais feliz da sua vida. Erik ficou um bom tempo na água. Lambert desceu até a praia e pegou a blusa e os sapatos de Erik. O caçador, que estava observando se aparecia alguém, atravessou o rio em uma ponte que ligava as duas praias. Depois, ficou observando Erik da margem da outra praia, certificando-se de que ninguém estava ali com eles.


			Passado algum tempo, Lambert fez um sinal para Erik se aproximar. O jovem foi até a margem e saiu da água. 


			— Então, o que achou do mar? – perguntou Lambert, tirando uma toalha de sua bolsa e entregando-a para Erik se secar. O rapaz deu um largo sorriso.


			— Incrível! – disse, não conseguindo pensar em outra palavra. 


			O jovem vestiu novamente a blusa e o caçador guardou a toalha. 


			— Achei que fosse gostar. Eu me lembro da primeira vez que vi o mar. Estava cheio de homens, mulheres e crianças. Famílias inteiras vinham para se divertir. Hoje, a praia sempre está deserta – disse Lambert, agora sério.


			Erik olhou novamente para a praia e percebeu que, apesar da beleza, ele e Lambert estavam ali sozinhos, o que também era aterrorizante e triste.


			— Por que ninguém vem mais, então? – perguntou Erik. 


			Lambert deu um suspiro. 


			— É proibido pelos Zorths que qualquer homem, mulher ou criança entrem no mar, como também é proibido qualquer tipo de diversão. Todos só estão autorizados a trabalhar, sem reclamar; do contrário, qualquer um será punido – lamentou Lambert. 


			— Eu tenho que pescar à margem, sem entrar no mar. Se sou pego mergulhando, sou punido. Nossa vida é dura, Erik. Precisamos ser livres – disse Lambert, olhando com tristeza para o mar. 


			— Por isso, Esthoryum precisa...


			PIIIIIIIIIIIIIIOOO!!!!!!!!!!


			Eles ouviram um pio alto de um pássaro vindo na direção deles, o que assustou Erik. O jovem olhou ao longe e viu o pássaro se aproximando cada vez mais rápido.


			— LAMBERT, O QUE É ISSO?! – falou Erik, preocupado. 


			O caçador deu um sorriso.


			— Para mim, problema; mas para você, acredito serem boas notícias. Agora, como sabia que você estava aqui? Às vezes, acho que ele sabe tudo, igual ao oráculo – disse Lambert surpreso, quando o pássaro se aproximou.


			Erik ficou impressionado com o tamanho da ave. Era uma grande águia branca, com as pontas das asas pretas, com bico e as garras douradas. A águia passou voando por cima de Lambert, fazendo um corte em sua cabeça com um beliscão das suas garras. Depois foi até Erik e pousou mansamente no seu ombro direito. Lambert deu um urro de raiva. 


			— POR QUE FEZ ISSO?! EU E ERIK VAMOS COMER VOCÊ NO JANTAR HOJE! 


			A águia se chamava Asthriom, o grande pássaro deu um pio alto novamente, quase deixando Erik surdo. Lambert pegou outro pano branco de sua bolsa e estancou com ele o sangue que estava saindo da sua cabeça. O caçador deu um suspiro, lamentando-se: 


			— De todos os animais que habitam em Esthoryum, ao menos a respeito dos quais já conheci, você é o único que não gosta de mim. POR QUÊ?!


			A águia, dessa vez, ficou quieta, observando Lambert. Erik estava apreensivo, achando que ela iria atacá-lo também, mas o pássaro depois “deitou” em seu ombro com muita leveza, como se ansiasse por isso. Lambert deu um sorriso.


			— Bem... Mas parece que gostou de você, Erik. Isso, na verdade, faz muito sentido – disse ainda sorrindo.


			— Por quê? – perguntou Erik. 


			Lambert olhou para o jovem, analisando-o. Tinha solucionado o mistério. 


			— Este não é um animal comum. Esta águia só obedece a Groew. Muitos tentaram domesticá-la e não conseguiram, inclusive eu. Foi o único animal que não consegui domesticar. – disse Lambert, frustrado – Achava que não tinha sido bom o suficiente ou feito alguma coisa errada, mas agora vejo que não é nada disso – o caçador voltou a sorrir. Erik olhou para ele, sem entender. 


			— O que é, então? – perguntou Erik. 


			Lambert sacudiu a cabeça, sorrindo. Havia tirado um peso dos seus ombros.


			— Eu só vi essa águia obedecer a outra pessoa além de Groew: seu pai – finalizou, Lambert. 


			O caçador se afastou dos dois e foi caminhando para a cabana, enquanto Erik ficou pensando o que exatamente ele queria dizer com aquilo. Quando Lambert estava próximo à cabana, ele se virou para Erik:


			— Venha! Vamos comer alguma coisa – disse, guardando o pano sujo de sangue na bolsa. Erik foi atrás, com muito cuidado para a águia não “cair” de seu ombro. Ele entrou na cabana depois de Lambert.


			A cabana era pequena. Tinha uma cozinha e um quarto no fundo, com um banheiro dentro. Lambert mostrou uma mesa com quatro cadeiras para Erik se sentar. O caçador pegou lenha e começou a acender o fogão. Depois, sentou-se junto a Erik.


			— Provavelmente Asthriom trouxe uma mensagem de Groew. Ele sempre amarra na sua perna. Gostaria de pedir que você verificasse. Particularmente, essa é a parte dolorosa para mim – disse, mostrando uma cicatriz na mão esquerda. – Mas felizmente você está aqui hoje. Por isso peço-lhe que faça isso – Lambert deu um sorriso. 


			Erik ficou apreensivo, pois Asthriom estava adormecida e não queria tomar um “beliscão”, como já havia acontecido com Lambert. 


			O jovem, muito devagar, levantou a asa da águia. A ave abriu os olhos e voltou a ficar em pé em seu ombro, como se tivesse ensaiado muitas vezes. Ela estendeu a perna, mostrando um papel enrolado ali. Erik desamarrou o bilhete e a ave voou depois disso para um canto da cabana, de onde ficou observando os dois. Lambert deu uma gargalhada.


			— Vamos, Erik. Leia para nós, por favor.


			Erik, ainda boquiaberto por não ter sido “beliscado”, desembrulhou o bilhete e leu:


			Eu sei o que aconteceu. Agora não posso ir até vocês. Venham ao local secreto esta noite.


			Os dois ficaram em silêncio, refletindo sobre as palavras do mago. Depois de um tempo, Lambert rompeu o silêncio. Ele havia entendido tudo. 


			— Groew está numa caverna que fica no centro das montanhas trigêmeas. Não fica muito longe daqui; entretanto vamos ter que escalar a montanha. Isso pode ser um pouco perigoso, mas teremos que fazer desse jeito, pois levariam dias para dar a volta nas montanhas e, com os Zorths patrulhando por aí, seria mais perigoso ainda – disse o caçador. Erik ficou surpreso e, em seguida, disse-lhe:


			— Lambert, eu não sei escalar.


			— Eu sei. Vou pensar em um jeito, não se preocupe com isso agora...


			PIIIIIIIIIIIOOO!!!!!!!


			Lambert e Erik se assustaram. Asthriom deu um pio alto novamente. O caçador se aborreceu. 


			— JÁ SEI, ESTÁ COM FOME. VOU PREPARAR ALGUMA COISA, MAS NÃO PIE DE NOVO!!! – Lambert lançou um olhar ameaçador para a ave, que só o observou. 


			Erik olhou curioso para Lambert.


			— O que você vai preparar? – perguntou. 


			— Eu como muito peixe, então acho melhor fazer uma coisa diferente, se não se importar. Eu mesmo inventei. Chamo de “massa recheada” – disse Lambert, que também era perito em cozinhar. 


			Por mais de uma hora, preparou o prato, que veio acompanhado com arroz e salada. Ele esperou Erik se servir primeiro e experimentar o prato. Quando o jovem colocou a comida na boca, seu vigor foi renovado. Nunca havia provado nada tão delicioso. 


			— Então, o que achou? – perguntou o caçador. 


			— Maravilhoso! – disse ele, de boca cheia – Maravilhoso! – Erik repetiu a palavra, por não saber mais o que dizer. 


			Ele repetiu a refeição quatro vezes e só não comeu mais porque realmente não aguentava. Lambert comeu só uma vez e ficou satisfeito. Com muito cuidado, o experiente caçador pôs comida em uma tigela e colocou-a perto da Asthriom. A ave não lhe fez mal dessa vez e comeu a comida em silêncio. Erik ficou estarrecido na cadeira. 


			— Se quiser, pode deitar na minha cama. É bom você descansar, pois caminharemos esta noite. Eu te chamo quando chegar a hora – disse Lambert, com simplicidade. 


			Erik olhou para a cama e foi até lá, deitou-se nela e fechou os olhos.


			“Ele estava em um beco escuro, e Geromel aparecia atrás dele, dizendo que iria pegá-lo. Ele começou a correr; Geromel entrou numa carruagem e começou a persegui-lo. Parecia não haver esperança de escapar...” 


			— Acorde, Erik! Acorde! – Lambert o sacudiu. 


			O jovem estava se debatendo. Ele abriu os olhos e se sentou na cama. Estava todo suado. 


			— Você está bem? – Lambert perguntou preocupado. O jovem secou o suor da testa com o travesseiro e respirou fundo.


			— Sim, foi só um sonho estranho – disse, olhando pela janela da cabana. Já era noite. 


			— Já está na hora? – perguntou. 


			— Sim – disse Lambert, avaliando Erik, para saber se ele estava realmente bem. 


			— Deixe-me ver o corte que você teve pelo espinho – pediu o caçador. 


			Erik tirou a faixa do braço e mostrou o corte para Lambert. 


			— Está fechando, não ficará cicatriz. Excelente! Vista-se, temos que partir. Quanto mais esperarmos, mais perigoso fica – disse o caçador que, ao contrário de antes, estava com roupas pretas e uma capa de viagem. Ele já estava pronto para partir. 


			Erik se levantou, pegou roupas limpas na sua mochila e as vestiu; calçou os sapatos e se preparou também para partir. Depois, pegou a mochila e foi até a cozinha. Ele viu uma bolsa sobre a mesa. Lambert a pegou e a colocou nas costas. 


			— Quer comer alguma coisa antes de irmos? – perguntou. 


			— Não, obrigado – respondeu Erik, que sentia como se a comida de antes não tivesse sido toda digerida ainda. 


			— Tudo bem – disse Lambert. 


			Erik olhou ao redor, curioso.


			— Onde está a Asthriom? – perguntouo jovem. 


			Lambert deu um sorriso.


			— Assim que você dormiu, ela levantou voou e partiu. Provavelmente voltou para Groew. Ele saberá que recebemos a mensagem e que estamos a caminho. Erik, é muito importante que façamos silêncio. Se precisar falar comigo, levante a mão esquerda, que chegarei perto de você – disse o caçador. 


			Erik concordou com a cabeça. 


			— Isso é para você. Fiz com o couro de um dragão que encontrei morto meses atrás. Espero que sirva – disse Lambert, tirando uma jaqueta do armário e entregando-a para Erik. Ele a vestiu, constatando que a peça de roupa havia servido muito bem.


			— Ficou ótima! Obrigado, Lambert – agradeceu o jovem. 


			— Não foi nada. Vamos! – disse o caçador. 


			Erik também colocou sua mochila nas costas, seguindo Lambert.


			Eles saíram da cabana. Havia poucas estrelas no céu, e a lua iluminava a noite. Eles se afastaram da praia e caminharam sentido sudeste, descendo a planície. Erik não sentiu frio, pois a jaqueta o aquecia. Eles caminharam por horas entre a mata e as árvores, que eram diferentes das que tinham espinhos: eram secas e sem folhas. Quando chegaram a uma precipitação, Lambert levantou a mão esquerda e fez sinal para Erik se abaixar. Os dois se agacharam. O caçador chamou Erik para perto. Quando o jovem se aproximou, Lambert apontou com o dedo para uma figura que caminhava logo abaixo deles, patrulhando o local. Erik nunca sentira antes tanto medo na sua vida.


			Ele caminhava com uma espada na mão. Tinha uma armadura prateada e a pele era negra, não possuía cabelos na cabeça, que era raspada; seus olhos eram brancos. O nariz era pontudo, parecido com um cone; sua boca era pequena, sem lábios; ele não tinha sobrancelhas e havia apenas um buraco no lugar de cada orelha.
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Para minha avé, Therezinha Lamego,

que, pela sua morte, trouxe vida a este livro.
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